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1. OBJETIVO 
 
O objetivo desde documento é apresentar as diretrizes para a classificação de vias 

em função do tráfego, da geometria e do uso do solo do entorno de vias urbanas da 

Prefeitura do Município de São Paulo. 

 

2. VIAS DE CIRCULAÇÃO 
 
As características geométricas das vias de circulação deverão atender as 

especificações constantes no quadro 1 anexo à parte III da lei 13.885/2004 � Lei dos 

Planos Regionais Estratégicos.  

 

3. ESTABELECIMENTO DE PARÂMETROS DE TRÁFEGO PARA CLASSIFICAÇÃO 
DAS VIAS 
 

Para o estabelecimento do parâmetro "N" (número de operações do eixo padrão de 80 

KN), representativo das características de tráfego, são estudados os seguintes 

tópicos: 

• Estimativa das porcentagens mais prováveis de cada tipo de veículo de carga 

na composição da frota. Isso é efetuado levando-se em conta a função 

preponderante de cada classe de via. 

• Carregamento provável de acordo com cada classe de via. Constata-se que, em 

viagens curtas e principalmente nas zonas urbanas, a porcentagem de veículos 

circulando com carga abaixo do limite e mesmo "vazios" é elevada. 

 

Para o cálculo do fator de equivalência de cada tipo de veículo, necessário à 

determinação do número �N� (considerando seus carregamentos), são utilizados os 

estudos realizados para a determinação dos fatores de equivalência, e que constam 

de: 

• Estabelecimento de modelos matemáticos, relacionando a carga útil às cargas 

resultantes nos eixos dos veículos. Foram obtidos a partir dos dados básicos 

de cada tipo de veículo (tara, número de eixo, limites máximos de carga por 

eixo, etc.) e confrontados com modelos obtidos por regressão linear de alguns 
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levantamentos estatísticos disponíveis. A utilização desses modelos conduz à 

determinação dos fatores de equivalência correspondentes a: 

105% da carga útil máxima 

100% da carga útil máxima 

75%   da carga útil máxima  

• Estabelecimento de percentuais dos carregamentos para os tipos de veículos 

comerciais componentes da frota, de acordo com as características de cada 

classe de via, sendo calculados os fatores de equivalência final e 

determinados os números "N" indicados no Quadro 2.1. 

 

A  reavaliação dos trabalhos deverá ser feita a cada 5 anos, isto é, reavaliação dos 

percentuais dos carregamentos para os tipos componentes da frota. 

 

4. CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS E PARÂMETROS DE TRÁFEGO 
 

A  classificação do tipo de tráfego da via deverá preceder a aplicação dos métodos de 

dimensionamento adotados pela PMSP. Essa classificação permite a adequada 

utilização desses métodos e estimativa de solicitações de veículos a que a via estará 

submetida em seu período de vida útil. 

 

Na presente classificação foi considerada a carga máxima legal no Brasil, que é de 10 

toneladas por eixo simples de rodagem dupla (100kN/ESRD). 

 

O tráfego e as cargas solicitantes na via a ser pavimentada deverão ser 

caracterizados de forma a instruir a aplicação dos métodos adotados. O parâmetro 

"N" constitui o valor final representativo dos esforços transmitidos à estrutura, na 

interface pneu/pavimento. O valor de "N" indica o número de solicitações previstas no 

período operacional do pavimento, por um eixo traseiro simples, de rodagem dupla, 

com 80 kN, conforme o Método do Corpo de Engenheiros do Exército dos EUA. 

 

A previsão do valor final de �N" deve tomar como base contagens classificatórias, 

para utilização dos tipos de tráfego abaixo relacionados. Quando houver 

disponibilidade de dados de pesagens de eixos, com a respectiva caracterização por 

tipos, o cálculo do valor final de "N" deverá seguir integralmente as recomendações e 

instruções do método de dimensionamento de pavimentos flexíveis do DNIT-1996. 



                                 
IP – 02/2004 CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS 

 
 
 
 

 

As vias urbanas a serem pavimentadas serão classificadas, para fins de 

dimensionamento de pavimento, de acordo com tráfego previsto para as mesmas, nos 

seguintes tipos: 

 

Tráfego Leve - Ruas de características essencialmente residenciais, para as quais 

não é previsto o tráfego de ônibus, podendo existir ocasionalmente passagens de 

caminhões e ônibus em número não superior a 20 por dia, por faixa de tráfego, 

caracterizado por um número "N" típico de 105 solicitações do eixo simples padrão (80 

kN) para o período de projeto de 10 anos. 

Tráfego Médio - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de 

caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de tráfego, 

caracterizado por número "N" típico de 5x105 solicitações do eixo simples padrão (80 

kN) para o período de 10 anos. 

Tráfego Meio Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de 

caminhões ou ônibus em número 101 a 300 por dia, por faixa de tráfego, 

caracterizado por número "N" típico de 2x106 solicitações do eixo simples padrão (80 

kN) para o período de 10 anos. 

Tráfego Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de 

caminhões ou ônibus em número de 301 a 1000 por dia, por faixa de tráfego, 

caracterizado por número "N" típico de 2 x 107 solicitações do eixo simples padrão (80 

kN) para o período de projeto de 10 anos a 12 anos. 

Tráfego Muito Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de 

caminhões ou ônibus em número de 1001 a 2000 por dia, na faixa de tráfego mais 

solicitada, caracterizada por número "N" típico superior a 5x107 solicitações do eixo 

simples padrão (80 kN) para o período de 12 anos. 

Faixa Exclusiva de Ônibus - Vias para as quais é prevista, quase que 

exclusivamente, a passagem de ônibus e veículos comerciais (em número reduzido), 

podendo ser classificadas em: 

• Faixa Exclusiva de Ônibus com Volume Médio - onde é prevista a passagem 

de ônibus em número não superior a 500 por dia, na faixa "exclusiva" de 

tráfego, caracterizado por número "N" típico de 10' solicitações do eixo 

simples padrão (80 kN) para o período de 12 anos. 

• Faixa Exclusiva de Ônibus com Volume Elevado - onde é prevista a 

passagem de ônibus em número superior a 500 por dia, na faixa "exclusiva" 
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de tráfego, caracterizado por número "N" típico de 5 x 107 solicitações do 

eixo simples padrão (80 kN) para o período de 12 anos. 

 

O Quadro 2.1 resume os principais parâmetros adotados para a classificação das 

vias da Prefeitura do Município de São Paulo - PMSP. 

 
Quadro 2.1 
Classificação das vias e parâmetros de tráfego 

Volume inicial 

faixa mais carregada Função 

predominante 

Tráfego 

previsto 

Vida 

de 

projeto 

Veículo 
Leve 

Caminhão/ 
Ônibus 

Equiva-

lente /  

Veículo 

N N 

característico 

Via local 

 
LEVE 10 100 a 400 4 a 20 1,50 

2,70 x 104 a 

1,40 x 105 
105 

Via Local e 

Coletora 
MÉDIO 10 401 a 1500 21 a 100 1,50 

1,40x 105 a 

6,80x 105 
5 x 105 

MEIO 

PESADO 
10 

1501 a 

5000 
101 a 300 2,30 

1,4 x 106 a 

3,1 x 106 
2 x 106 

PESADO 12 
5001 a 

10000 
301 a 1000 5,90 

1,0 x 107 a 

3,3 x 107 
2 x 107 

Vias 

Coletoras e 

Estruturais 
MUITO 

PESADO 
12 > 10000 

1001 a 

2000 
5,90 

3,3 x 107 a 

6,7 x 107 
5 x 107 

VOLUME 

MÉDIO 
12  < 500  3 x 106 (1) 107 Faixa 

Exclusiva de  

Ônibus 
VOLUME 

PESADO 
12  > 500  5 x 107 5 x 107 

N = valor obtido com uma taxa de crescimento de 5% ao ano, durante o período de projeto. 
Notas: 
(1) Majorado em função do tráfego (excesso de frenagem e partidas) 
(2)Números de solicitações adotadas: 

N = 365 x 10 x Vo x 1,25 x e = 4560.Vo.e  
N = 365 x 12 x Vo x 1,30 x e = 5690.Vo.e  

Considerando somente o volume de caminhões e ônibus e taxa de crescimento de 5% a.a. 
(3)Equivalente expresso em n0 de solicitações do eixo padrão de 82 kN (equivalência do 
DNIT). 
(4) O período de projeto adotado é de 10 anos, em função da duração máxima da camada 
asfáltica de revestimento (oxidação de ligante), sendo o período recomendado pelo método de 
dimensionamento do DER/SP (667122), DNIT, e embasado no método da AASHTO. 
(5) Para o tráfego muito pesado e corredores de ônibus adotou-se o período de 12 anos, em 
função de apresentar estruturas robustas e criteriosamente dimensionadas, levando-se em 
conta estudos mecanicistas das camadas do pavimento, bem como em alguns casos a adoção 
de estruturas cimentadas. 

 



                                 
IP – 02/2004 CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS 

 
 
 
 

 

Ressalta-se que, para o atendimento das condições de uso e de tempo de vida útil 

fixado em projeto, o pavimento deverá ser mantido em suas condições de concepção 

e periodicamente deverão ser efetuadas os serviços de manutenção indispensáveis 

para o perfeito funcionamento da estrutura do pavimento. 

   

 Preliminarmente serão consideradas: 

• geometria da via; 

• características físicas da região: 

! topografia; 

! presença de córregos; 

! presença de encostas instáveis; 

• previsão de desenvolvimento futuro da região; 

• instalação de depósito, indústrias, shoppings, etc.; 

• possibilidade da influência de ligações com vias de maior importância (vias 

expressas, rodovias, etc.) 

 

No caso específico de loteamentos, a existência de um ou mais fatores 

correspondentes aos tópicos acima indicados poderá levar à adoção, no projeto, de 

uma classe de via superior à inicialmente estabelecida pelo quadro 2.1. 

 

O procedimento, em seu aspecto quantitativo, utiliza fatores ou coeficientes 

probabilísticos que, se em conjunto superarem determinados limites, levarão a 

modificar a adoção inicial da classe de via. 

 

 

5. ESTUDOS PARA A ESTIMATIVA DE "N" PARA OS DIMENSIONAMENTOS DE 
PAVIMENTOS DA PMSP 

 

5.1 Fatores de equivalência 
 

Para determinação dos fatores de equivalência, serão adotados os seguintes 

parâmetros: 
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Onde: 

Pu =  carga útil; 

P1 =  carga Eixo Dianteiro; 

P2 =  carga Eixo Traseiro; 

e1 =  fator de equivalência de P1; 

e2 =  fator de equivalência de P2; 

e  =  fator de equivalência total; 

                                                 

a) Caminhão Médio 2 C:   
 

Pu = Peso útil máximo = 8,5 t (85 kN); tara = 6,5 ton (65 kN); peso bruto total = 15 ton 

(150 kN). 

 

Quadro 2.2 
Cargas e fatores de equivalência - Caminhão Médio 2 C 

% da DNIT 

Carga 
Pu P1 P2 

e1 e2 e 
100% 8,5 5 10 0,13 3,30 3,43 
75% 6,37 4,6 8,2 0,095 0,95 1,05 

105% 8,92 5,02 10,3 0,135 3,97 4,10 

Vazio 0 3,5 3,0 0,032 0,017 0,049 

onde: 

P1 = 0,176 (Pu) + 3,448 

P2 = 0,823 (Pu) + 2,998 

e com eixos simples (RS) temos: 

   P > 8              e = ( P / 8,26 ) 6,2542 

   0 <  P ≤  8     e = ( P / 8,25 ) 4,0175 

Adotando a seguinte distribuição de veículos na frota: 

           65 % em 100 % da carga útil máxima. 

           18 % em 75 % da carga útil máxima. 

             4 % em excesso de 5 % da carga útil máxima (105%). 

           13 % vazios. 

Obtém-se: 0,65 x 3,43 + 0,18 x 1,05 + 0,04 x 4,10 + 0,13 x 0,049 = 2,60. 
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b) Caminhão Pesado 3 C: 
 

Pu = Peso útil máximo = 14 t (140 kN); tara = 8,0 t (80 kN); peso bruto total = 22,0 t 

(220 kN). 

 

Quadro 2.3 
Cargas e fatores de equivalência - Caminhão Pesado I - 3C 

% da DNIT 

Carga 
Pu P1 P2 

e1 e2 e 
100% 14,0 5,0 17,0 0,133 8,52 8,65 
75% 10,5 4,6 13,8 0,095 2,72 2,82 

105% 14,7 5,07 17,6 0,141 10,3 10,44 
Vazio 0 3,5 4,5 0,032 0,09 0,122 

 

onde: 

P1 = 0,107 (Pu) + 3,502     e 1 = [ P1 / 8,25 ] 4,0175           ( P ≤ 11t ) 

P2 = 0,892 (Pu) + 4,493      e 2 = [ P2 / 11,5 ] 5,484                ( P > 11t )            
DNIT 

 

Adotando a mesma distribuição de veículos na frota utilizada para o caminhão 

médio 2C, obtém-se: 

0,65 x 8,65 + 0,18 x 2,82 + 0,04 x 10,44 + 0,13 x 0,122 = 6,56. 

 

c) Caminhão Pesado 4 C: 
 

Pu = Peso útil máximo= 18,5 t (185 kN); tara = 12,0 t (120 kN); peso bruto total = 30,5 

t (305 kN). 

 

Quadro 2.4 
Cargas e fatores de equivalência - Caminhão Pesado II 4C 

% da            DNIT 
Carga 

Pu P1 P2 
e1 e2 e 

100% 18,5 5 25,5 0,133 9,29 9,42 
75% 13,8 4,6 21,2 0,095 3,32 3,42 

105% 19,4 5,07 26,3 0,141 11,03 11,17 
Vazio 0 3,5 8,5 0,032 0,020 0,052 
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onde: 

P1 = 0,081 (Pu) + 3,50                             e 1 = [ P1 / 8,25 ] 4,0175 

P2 = 0,919 (Pu) + 8,499                           e 2 = [ P2 / 17,09 ] 5,571 
DNIT 

 

Adotando a seguinte distribuição de veículos na frota: 

66 % em 100 % da carga útil máxima. 

20 % em 75 % da carga útil máxima. 

 4 % em excesso de 5 % da carga útil máxima (105%). 

10 % vazios. 

Obtém-se: 0,66 x 9,42 + 0,20 x 3,42 + 0,04 x 11,17 + 0,10 x 0,052 = 7,35. 

 

d) Carreta - 2S3 C:   
 

Peso útil máximo = 24 t (240 kN); tara = 16,5 t (165 kN); peso bruto total = 40,5 t (405 

kN). 

 

Quadro 2.5 
Cargas e fatores de equivalência - carreta  2S3C 

 

onde: 

 

P1 = 0,0625 (Pu) + 3,499                            e 1 = [ P1 / 8,25 ] 4,0175 

P2 = 0,240 (Pu) + 4,52                                e 2 = [ P2 / 8,26 ] 6,2542 

P3 = 0,708 (Pu) + 8,508                              e 3 = [ P3 / 17,09 ] 5,571 

DNIT 

 

 

DNIT 

% da 
Carga 

Pu P1 P2 P3 e1 e2 e3 e 

100% 24 5 10,3 25,5 0,133 3,98 9,29 13,4 

75% 18 4,6 8,8 21,2 0,097 1,48 3,32 4,9 

105% 25,2 5,07 10,6 26,3 0,141 4,75 11,03 15,9 

vazio 0 3,5 4,5 8,51 0,032 0,02 0,02 0,072 



                                 
IP – 02/2004 CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS 

 
 
 
 

 

 

Adotando a seguinte distribuição de veículos na frota: 

66 % em 100 % da carga útil máxima. 

20 % em 75 % da carga útil máxima. 

4  % em excesso de 5 % da carga útil máxima (105%). 

10 % vazios. 

Obtém-se: 0,66 x 13,4 + 0,20 x 4,90 + 0,04 x 15,90 + 0,10 x 0,072 = 10,47 

 

e) Carreta – 3S3: 
 

Peso útil máximo = 29 t (290 kN); tara = 18,5 t (185 kN); peso bruto total = 47,5 t (475 kN). 

 

Quadro 2.6 
Cargas e fatores de equivalência – carreta 3S3 

% da     DNIT 

Carga Pu P1 P2 P3 e1 e2 e3 e 

100% 29 5 17 25,5 0,133 8,52 9,29 17,94 

75% 21,7 4,6 14,3 21,2 0,095 3,3 3,32 6,71 

105% 30,4 5,07 17,5 26,3 0,141 10 11,04 21,18 

vazio 0 3,5 6,5 8,5 0,032 0,044 0,02 0,096 

 

onde: 

P1 = 0,051 (Pu) + 3,518                            e 1 = [ P1 / 8,25 ] 4,0175   

P2 = 0,362 (Pu) + 6,497                            e 2 = [ P2 / 11,5] 5,484                

P3 = 0,586 (Pu) + 8,506                            e 3 = [ P3 / 17,09 ] 5,571 

DNIT 

 

 

Adotando a seguinte distribuição de veículos na frota: 

66 % em 100 % da carga útil máxima. 

20 % em 75 % da carga útil máxima. 

4 % em excesso de 5 % da carga útil máxima (105%). 

10 % vazios. 

Obtém-se: 0,66 x 17,94 + 0,20 x 6,71 + 0,04 x 21,18 + 0,10 x 0,096 = 14,04. 
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f) Ônibus 
 

Peso útil máximo = 5,5 t (55 kN); tara = 7,3 t (73 kN); peso bruto total = 12,8 t (128 

kN). 

 

Quadro 2.7 
Cargas e fatores de equivalência – ônibus 

% da    DNIT 

Carga Pu P1 P2 e1 e2 e 
100% 5,50 4,9 7,9 0,12 0,757 0,88 
75% 4,13 4,35 7,07 0,076 0,378 0,45 

105% 5,78 5,01 8,06 0,135 0,858 0,99 

vazio 0 2,7 4,6 0,011 0,026 0,037 

 

onde: 

P1 = 0,4 (PU) + 2,70                e1 = [P1/8,25] 4,0175 

P2 = 0,6(PU) + 4,597               e2 = [P2/8,26] 6,2542 

 

Adotando a seguinte distribuição de veículos na frota: 

35 % em 100 % da carga útil máxima. 

40 % em 75 % da carga útil máxima. 

20 % em excesso de 5 % da carga útil máxima (105%). 

10 % vazios. 

Obtém-se: 0,35 x 0,88 + 0,40 x 0,46 + 0,20 x 0,99 + 0,10 x 0,04 = 0,69. 
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5.2 Cálculo dos Valores Finais 
 

a) Distribuição por tipo de veículo de carga e ônibus 
 

Quadro 2.8 
Distribuição de veículos de carga e ônibus 

Tipo De Veículos 
Vias 

Urbanas 
Típicas 

Vias Urbanas 
Com Indústria/ 

Depósito 

Vias com 
Ligação para 

Rodovias/Marginais 

   2 C(caminhão eixo simples, RS) Médio 40%  40%  31% 

   3 C (caminhão eixo duplo, RD) Pesado 6(75%) 31% 

   4 C (caminhão eixo triplo)  
 

2(25%) 
8% 

11% 
42% 

2S3 (carreta) Carreta 1(50%) 7,5(50%) 

3S3 (carreta)  
 

1(50%) 
2% 

7,5(50%) 
15% 

ônibus Ônibus 60%  50%  12% 

 

b) Fatores de Equivalência 
 

Quadro 2.9 
Fator de equivalência - Via urbana típica 

Veículo e / e veic. % e i e total 

2 C 2,60 40 1,05 

Ônibus 0,69 60 0,42 
1,47 

 

Quadro 2.10 
Fator de equivalência – Vias urbanas com indústrias ou depósitos 

Veículo Tipo e / e veic. % e i e total 
2 C 2,60 40 1.05 

3 C 6,56 6 0,395 

4 C 7,35 2 0,15 

Carreta 14,04 2 0,28 

Ônibus 0,69 50 0,35 

2,23 



                                 
IP – 02/2004 CLASSIFICAÇÃO DAS VIAS 

 
 
 
 

 

 

Quadro 2.11  

Fator de equivalência - vias marginais  
Veículo Tipo e/e veíc. % e i e total 

2 C 2,60 31 0,81 

3 C 6,56 31 2,03 

4 C 7,35 11 0,83 

Carreta 14,04 15 2,11 

Ônibus 0,69 12 0,08 

5,86 

 

Quadro 2.12 

Fatores de equivalência finais 

VALORES FINAIS ADOTADOS Equivalências 

(l) Vias Urbanas Típicas e = 1,50 

(ll) Vias Urbanas com Indústrias e depósitos e = 2,30 

(lll) Vias com Ligação às Rodovias Marginais e = 5,90 

 

 

c) Cálculo dos valores de "N" característicos para os vários tipos de via 
 

Com a equação seguinte, calcula-se o número total de solicitações do eixo simples 

padrão de 82 kN, para o período de vida de projeto. Para cada tipo de via serão 

calculados dois valores de NT, para o menor e maior volume de tráfego (considerado 

após majoração de 5%/ano no volume). 

 

Nt = ((Vo+1,5Vo)/2) x e x 365 x P  para tráfego leve a meio pesado 

Nt = ((Vo+1,6Vo)/2) x e x 365 x P  para tráfego pesado a muito pesado 

 

onde: 

Vo= volume diário de ônibus e caminhões; 

e= equivalente por classe da via; 

P= vida de projeto 
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Exemplo: 
 

Tipo de Via = Tráfego leve 

Volume Inicial = Vo = 20 (caminhão e ônibus) Ver quadro 2.1 

Vida do projeto = P = 10 anos 

 

Nt = (20+1,5x 20) x 1,5 x 365 x 10 = 1,4 x 105 solicitações do eixo 80 kN 

     2 

 
6. ESTUDO DOS VOLUMES DE TRÁFEGO E RELAÇÕES COM SUA GEOMETRIA 

Conforme dados do "Highway Capacity Manual" sobre o volume de tráfego 

em função da geometria das vias, é possível determinar os valores indicados nos 

Quadros 2.13 e 2.14. 

 

Quadro 2.13 
Volumes de tráfego em função da geometria das vias 
 

LARGURA DA 
CAIXA (m) 

LARGURA DE 
CADA FAIXA(m) 

N° DE 
FAIXAS 

VOLUME AJUSTADO À 
LARGURA DA FAIXA 

6 3,0 2 ( 2000 / 2 ) x 0,76 = 760 v / f 

7 3,5 2 ( 2000 / 2 ) x 0,82 = 820 v / f 

8 4,0 2 ( 2000 / 2 ) x 1,00 = 1000 v / f 

9    

10    

11    

12 3,0 4 2000 x 0,81 ≈ 1600 v/f 

13 3,25 4 2000 x 0,91 ≈ 1800 v/f 

 
Nota:  
v/f= veículos por faixa 
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Quadro 2.14 
Valores estimados por hora 

VALORES ESTIMADOS POR HORA NAS VIAS VZ A Vs 

50veíc/h    Largura inferior a 6 m 
190 veíc/h    Largura inferior a 6 m 
620 veíc/h    Largura mínima de 6 m 

1400 veíc/h    Largura superior a 8 m 

Local plano; Equivalência: 

1 caminhão = 4 veículos de passeio 

> 1500 veíc/h    Largura igual ou sup. a 12 m 
 

Os Quadros 2.15 e 2.16 apresentam os resultados dos estudos de volumes de tráfego e 

relações como a geometria das vias. 

 

Quadro 2.15 
Classes de vias - Estudo dos volumes de tráfego e relações com sua geometria: 

VOLUME 
MÁXIMO/DIA 

VOLUME 
MÁXIMO/DIA 

VOLUME 
MÁXIMO/HO

R

GEOMETRIA 
NECESSÁRIA 

FUNÇÃO 
VEÍCULOS 

LEVES 
CAMINHOES 

E 
ÔNIBUS 

TOTAL DE 
VEÍCULOS 

ESTIMADO 
10% DO 
TOTAL 

LARGURA DA 
CAIXA (m) 

N° 
FAIXAS 

Via Local  400 20 480 50 4 a 5 1 

Via Local e 
Coletora 1500 100 1900 200 5 a 6 2 

5000 300 6200 650 6-7 2 

10000 1000 14000 1500 > 8 ≥ 3 Via Coletora e 
Estrutural 

> 12000 2000 20000 2000 > 12 ≥ 4 

Nota: 
Equivalência adotada: 

1 caminhão      =  4 veículos de passeio leves. 

1 ônibus           =  4 veículos de passeio leves. 
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Quadro 2.16 
Dimensões básicas das vias 
 

 

PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO EM RELAÇÃO À LARGURA DA RUA 

(sem escala) 

 

                                                      

 

 

 

 

LARGURA DA RUA (A) m LARGURA DA CAIXA (B)  m LARGURA DOS PASSEIOS (C) m 

6-7 4 1,0-1,5 

7-8 4 - 5 1,5 

8-10 5 - 6 1,5-2,0 

10-12 7 15-2,5 

12-14 8 2,0-3,0 

14-15 9 2,5-3,0 

15-16 10 2,5-3,0 

16-17 11 2,5-3,0 

17-18 12 2,5-3,0 

18-20 13 2,5-3,5 

 

 

 

 

 

A 
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7. CRITÉRIOS COMPLEMENTARES DE CLASSIFICAÇÃO 
 

Os dados de tráfego (volumes e composição básica da frota) indicam a classe de via 

correspondente, mediante os critérios que constam do Quadro 2.1. 

 

Entretanto, podem existir condições locais específicas, que devem também ser 

consideradas no estabelecimento da classe, tais como a presença de córregos, 

previsão de desenvolvimento da área, presença de encostas instáveis, etc. 

 

O quadro 2.17 indica as condições que foram julgadas mais importantes. São 

quantificadas por condições especiais, que expressam a porcentagem de cada uma 

para a alteração da classificação inicial, estabelecida pelo Quadro 2.1. 

 

A soma das porcentagens parciais das condições específicas presentes em cada caso 

indicará a conveniência ou não de ser majorada a classificação inicial. 

 

Metodologia para aplicação do quadro 2.17 

• Somar as porcentagens correspondentes às condições observadas pela Visita 

Técnica para a via e classificá-la pelo Quadro 2.1. 

• Se a soma for superior a 100%, a classificação inicial da via (efetuada pelo 

volume de tráfego) será alterada para a classe seguinte. 

• Qualquer que seja a soma obtida, a classificação inicial poderá ser majorada 

em apenas uma classe. 

 

Exemplo Numérico 
 

Via urbana local de passagem com 12,0 m de largura sendo 7,0 m de faixa carroçável 

e 2 faixas de tráfego. A área tem previsão de desenvolvimento médio, sem 

possibilidades de implantação de indústrias, e córrego próximos com eventual 

ocorrência de transbordamento. 

 

a) Classificação segundo o Quadro 2.1. 
Via para tráfego leve  
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b) Valores que podem ser calculados: 
 

CONDIÇÕES ESPECIAIS SIGLA 
VALORES PARA 
TRÁFEGO LEVE 

Córrego C 75 

Grande Desenvolvimento GD 0 

Médio Desenvolvimento MD 50 

Instalação de Indústrias e Depósitos I 0 

Encosta E 0 

Loteamento W 0 

G7 20 
Geometria 

G12 0 

  145 > 100 

 

 

Portanto, implica na alteração de uma classe da via de Tráfego Leve para Médio. 
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Quadro 2.17 
Fatores de ajuste para a classificação por vias 

 

CONDIÇÕES      
ESPECIAIS 

SIGLA PROBABILIDADE DE OCORRÊNCIA (%) 

Córregos C 100 75 40 0 0 0 

       

GD 00 100 100 75 0 0 
Previsão Grande 

Desenvolvimento 
       

       

MD - 50 40 25 0 0 
Previsão Médio 

Desenvolvimento 
       

       

I - 50 25 25 0 0 
Instalação Indústria e 

Depósitos 
       

Encosta E - 50 25 0 0 0 

Loteamento L - 50 25 25 0 0 

Largura da Pista 7a 9 m G7 - 20 20 0 0 0 

Largura da Pista ≥12m G12 - - 40 60 0 0 

Tráfego   L M ME-P P MP 

Número N   105 5x105 2 x106 2 x107 5x107 
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